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As biomassas lignocelulósicas são compostos orgânicos amplamente explorados nas

biorrefinarias, devido ao seu baixo custo e acessibilidade em termos de quantidade

de massa disponível (BES et al., 2019). Essas compreendem a qualquer matéria

orgânica provenientes diretamente de fontes vegetais ou resultantes de seu

processamento, como a casca de coco (KHOO et al., 2019). As biorrefinarias,

unidades de processamento de biomassa, buscam abranger o aproveitamento desses

recursos em produtos de valor agregado, como biocombustíveis, bioenergia e

bioprodutos, com diferentes rendimentos e distribuições (Din et al. 2021). Diante

disto, o objetivo do estudo foi investigar o processamento da casca de coco para

obtenção de etanol de segunda geração, avaliando o efeito e severidade do

tratamento com ácido diluído e deslignificação alcalina e etanol organosolv e, o

rendimento de açúcares e etanol a partir da sacarificação enzimática e fermentação

das frações celulolíticas da biomassa.
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A partir dos resultados, concluiu-se que o pré-tratamento com adição gradual de ácido

em etapas sequenciais apresentou uma remoção de hemicelulose mais eficiente que

os outros pré-tratamentos estudados. O tratamento alcalino proporcionou uma maior

extração de lignina que o tratamento etanol organosolv. Observou-se que a casca de

coco resultante do pré-tratamento com ácido diluído e tratamento alcalino, tornou-se

mais susceptíveis a digestibilidade enzimática, em comparação aos demais tratamentos.

Logo, essas condições possibilitaram uma maior liberação de glicose presente na casca

de coco e, consequentemente, uma maior produção de etanol.

Conclui-se que o pré-tratamento em ácido diluído e em etapas sequenciais, juntamente

com o tratamento alcalino, podem promover o processamento da casca de coco como

substrato lignocelulósico para geração de açúcares fermentescíveis e etanol de segunda

geração.
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Tab. 1: Fator de severidade e remoção de hemicelulose dos pré-tratamentos com

ácido diluído da casca de coco.

Letras minúsculas diferentes demonstram diferença estatística significativa (ANOVA e teste de tukey, p ≤ 0,05) entre os resultados obtidos

pelas condições de pré-tratamento para cada parâmetro. rH: remoção de hemicelulose. rL: remoção de lignina.

Tab. 2: Fator de severidade e remoção de lignina da deslignificação alcalina e etanol

organosolv da casca de coco.

Fig. 2: Concentração de glicose (processo alcalino) e produção de etanol e biomassa

de Saccharomyces cerevisiae CAT-01 resultante da fermentação do licor proveniente

da hidrólise enzimática da casca de coco tratada.

Fig. 1: Rendimentos de glicose liberada pela hidrólise enzimática da casca de coco

resultante do pré-tratamento com ácido diluído, tratamento alcalino e etanol

organosolv.

•As hidrólises enzimáticas apresentaram uma

sacarificação linear nas primeiras 24h;

•Tratamento alcalino proporcionou maiores

resultados, apresentando em 48h 59,5% de

rendimento, correspondendo a 34,0 g/L de glicose;

•Tratamento etanol organosolv acarretou os menores

rendimentos do estudo, demonstrando ao final do

processo valores menores que 15% de rendimento,

implicando em concentrações de glicose abaixo de

10 g/L.

•O consumo total de glicose e a produção máxima de

etanol foram alcançados nas primeiras 9h;

•A carga de biomassa não apresentou variações acima

de 10% ao longo da fermentação;

•A concentração máxima de etanol obtida no processo

foi de 16,7 g/L, sendo essa, a concentração de etanol

esperada segundo rendimento prático da fermentação

alcoólica, caracterizando, assim, uma eficiência na

produção de etanol de 100%.

Etapas sequenciais: 1ª etapa: 60 min a 121°C; 2ª etapa: 30 min a 121°C com 0,5% (m.m-1);  e 3ª etapa: 15 min a 121°C com 1,0% (m.m-1).


